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    O projeto “Letramento Racial Como Forma de Combate ao Racismo” apresenta ao público
sua segunda cartilha. Trata-se de um material didático-pedagógico direcionado ao público
infanto-juvenil, cujo conteúdo está apresentado na forma de quadrinhos. A cartilha foi
elaborada por um grupo de alunos membros do projeto, da graduação e pós-graduação, sob a
orientação da coordenação. Esse projeto está vinculado ao Programa de Pós-graduação em
Direito do Instituto de Ciências Jurídicas da Universidade Federal do Pará e foi aprovado no
Edital PROEX nº 01/2023, do Programa Institucional de Bolsas de Extensão - PIBEX. A cartilha
é um instrumento que, por meio de uma pedagogia étnico-racial, possibilita a aquisição de
novos saberes e incentiva hábitos antirracistas, inicialmente, em escolas públicas de Belém,
mas pretendendo alcançar outras instituições públicas e privadas. As visitas às escolas são
realizadas por meio de ações dialógicas que visam à conscientização dos efeitos prejudiciais
do racismo, assim como a construção de uma consciência positiva sobre a negritude.

   Como sabemos, o racismo antinegro pode ser identificado em situações que uma pessoa
negra ou grupo de pessoas negras são expostas a situações que causam constrangimentos,
discriminações, violência física ou verbal, pelo simples fato do seu pertencimento racial. É
importante ressaltar que pessoas racistas, por vezes, têm dificuldade em tratar pessoas negras
como semelhantes, em razão, de forma consciente ou não, da suposta superioridade racial dos
sujeitos brancos. Por esse motivo, a educação antirracista é um dos mecanismos importantes
para o combate ao racismo e suas manifestações individuais, institucionais ou estruturais e
cuja finalidade é a promoção da igualdade racial e da justiça social. Defende-se que o projeto
de letramento racial possui uma relevância intrínseca, por ser uma ferramenta de
enfrentamento ao racismo, considerando que a construção de uma sociedade verdadeiramente
democrática não é possível em um cenário de profundas desigualdades raciais, como é o caso
da sociedade brasileira. Nesse enfrentamento, temos como parceiros o Ministério Publico do
Estado do Pará, que possibilitou a impressão e ajudou na difusão da cartilha, assim como a
Clínica de Combate ao Trabalho Escravo da Universidade Federal do Pará, que tem
possibilitado a difusão do projeto e de suas práticas político-pedagógicas nos interiores do
Estado do Pará. 

Belém, 2024

Sandra Suely Moreira Lurine Guimarães

“ S e  h á  u m a  l i ç ã o  q u e  p o d e m o s  a p r e n d e r  c o m  a  l u t a  c o n t r a  o
r a c i s m o ,  t a n t o  e m  n o s s o  p a í s ,  q u a n t o  n o  s e u ,  é  q u e  o
r a c i s m o  p r e c i s a  s e r  c o n s c i e n t e m e n t e  c o m b a t i d o  e  n ã o
d i s c r e t a m e n t e  t o l e r a d o ” .  ( N e l s o n  M a n d e l a )
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